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Resumo 
O presente relatório tem como objetivo expor e descrever as atividades 

desenvolvidas ao longo do período de estágio realizado no AniCura Arco do Cego 
Hospital Veterinário, no período de 11 de Maio a 19 de Agosto de 2023. 

Durante este período foram completas 639 horas de trabalho, realizadas em turnos 
de 7h30 a 13 horas diárias, e acompanhados 200 animais internados, 45 cirurgias e 
313 exames complementares de diagnóstico. 

Pretende-se dar a conhecer as principais atividades desenvolvidas ao longo destes três 
meses nas áreas de internamento, de cirurgia, e exames complementares de 
diagnóstico, desde análises sanguíneas a radiografias e ainda tratamentos de 
enfermagem. 

 

Palavras chave 
Cão; Gato; Enfermagem; Hospital; Tratamentos. 
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Abstract 
This report aims to expose and describe the activities developed throughout the 

internship period held at AniCura Arco do Cego Veterinary Hospital, from May 11 to 
August 19, 2023.  

During this period, 639 hours of work were completed, performed in shifts from 
7:30 a.m. to 13 hours a day, and 200 hospitalized animals, 45 surgeries and 313 
complementary diagnostic tests were followed.  

It is intended to make known the main activities developed over these three months 
in the areas of hospitalization, surgery, and complementary diagnostic tests, from 
blood tests to radiographs and nursing treatments. 
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